
Horário: 12h30m às 14h            
Dia 19

Um brinde à Poesia Rio – encontro de poetas com declamação 
e debates
Local: Espaço Multimídia
Horário: 18h às 21h
Dia 21

Meditação SAHAJA YOGA
Local: Jardim Histórico do Museu da República
Horário: 10h às 13h
Dia 29

Feira de Fotogra)a
Local: Jardim Histórico do Museu da República
Horário: 8h às 18h
 

XV JORNADA REPUBLICANA - “Museu no Cinema e Cinema 

no Museu”

Dia: 17 de dezembro
Local: Espaço Multimídia 
Horário: 14h às 17h
 

Exposição “Trabalho, Luta e Cidadania – 70 anos da CLT”

Local: Museu da República/Palácio do Catete - setor de 
exposições temporárias
Horário: de Terça a Sexta-feira - 10h às 17h
Sábados, domingos e feriados - 11h às 18h

Exposição A Res Publica Brasileira 

Mostra permanente sobre a História da República no Brasil
Local: Palácio do Catete/ Museu da República
Horário de visitação: Terça a sexta-feira - de 10h às 17h                                       
Sábados, domingos e feriados - de 11h às 18h

Exposição “MNEMOSYNE”, do artista plástico Rui Macedo

Local: Galeria do Lago/ Museu da República
De 29 de setembro a 8 de dezembro
Horários: de terça a sexta-feira, das 10h às 12h e das 13h às 17h
Sábados, domingos e feriados, das 11h às 18h
Entrada franca 
 
ECOMUSEU NEGA VILMA 

Exposição de fotos e quadros de artistas da comunidade do 
Morro Santa Marta, no Rio de Janeiro
Local: Coreto do Jardim Histórico do Museu da República
Horário: 8h às 18h – sábados, domingos e feriados
 

Exposição de caricaturas e charges do artista GUIDACCI 

1ª Bienal Internacional da Caricatura
Local: Aléia do Jardim Histórico do Museu da República - de 
29/11/13 até 31/01/14
Horário: 8h às 18h

Seresta no Jardim

Local: Jardim do Museu da República - Pátio interno
Terça a sexta-feira - de 18h às 20h:30m
Sábados e domingos - de 15h às 18h  

Museu no Cinema e Cinema no Museu

Quando os museus olham para o seu entorno, para o 
que acontece fora de seus espaços, quando dialogam 
com as artes, com a cultura, com o cotidiano e com a 
vida social, )cam mais cheios de vida e contribuem para 
o exercício de cidadania. Um dos grandes companheiros 
nesses diálogos criativos tem sido o cinema. Vários 
)lmes foram feitos sobre museus no mundo inteiro e 
vários museus já foram cenários de )lmes mundo afora.

O Museu da República, por toda sua importância 
histórica e por seu lugar de destaque na paisagem 
cultural do Rio de Janeiro, já foi cenário de vários )lmes, 
tais como: “Getúlio Vargas – últimos dias”, “Mauá – o 
Imperador e o Rei”, “Chatô – o Rei do Brasil”, “Xangô 
de Baker Street”, “Assalto ao Banco Central”; além de 
documentários como “Rondon”, “Tancredo - A Travessia” 
e “Ouro Negro”; e seriados para a televisão como “Os 
Maias”, “JK” e “Um só coração”, entre vários outros.

A Jornada Republicana desse mês vai trazer para a 
mesa de debates exatamente esse tema: Museu no 
Cinema e Cinema no Museu, com a participação do 
cineasta Silvio Tendler e de Eliane Monteiro, responsável 
pela Sala de Cinema do Museu.

Não perca: dia 17 de dezembro, no Espaço Multimídia 
do Museu da República.
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Agenda

Dias 7 e 8

I Bienal Internacional da Caricatura : Mesas-Redondas (O Museu 
da República integra o circuito nacional da programação)
Local: Espaço Multimídia 
Horário: 18h às 20h 

Dias 9, 16, 23 e 30

Polo Rio Carioca 
Reunião de empresários com integrantes da sociedade 
civil organizada dos bairros do Catete, Glória, Flamengo e 
Laranjeiras, para ações e projetos que visam o desenvolvimento 
desta região.
Local: Sala de reuniões, ao lado do Auditório Apolônio de 
Carvalho
Horário: 18h30m às 20h30m 

Dia 2

Comemoração dos 20 anos da Associação Estadual de Livrarias 
do Rio de Janeiro 
Palestra seguida de cocktail
Local: Auditório Apolônio de Carvalho
Horário: 19h às 21h  

Dias 3 a 7 

Curso da British Council para empreendedores criativos 
Parceria com a Secretaria Municipal de Cultura
Local: Auditório Apolônio de Carvalho
Horário: 9h às 17h 

Dia 6

Trio Andantino
Local: Auditório Apolônio de Carvalho
Horário: 19h 

Dia 9

Samba & Carnaval: Tradição e Paixão Mundial 
Lançamento dos anais do 2º Congresso Nacional do Samba, 
realizado em 2012 – seminário seguido de roda de samba
Local: Espaço Multimídia e Bistrô do museu
Horário: 16h às 20h  

Dia 9

Lançamento do livro “A dor se lê essência”, de João Pedro
Local: Livraria Mini Book Store
Horário: 18h 

Dia 12

Lançamento do livro “Coletânea Renovação Urbana, 
mercantilização da cidade e desigualdades socioespaciais, de 
Maria de Fátima Cabral Marques, Rosemere Santos Maia, Isabel 
Costa Cardoso e Bruno Alves de França
Local: Livraria Mini Book Store
Horário: 18h
Dia 14

Exposição )cções: do artista Jozias Benedicto
Local: Galeria do Lago
Horário: 16h  

Dia 18

Música no Museu
Local: Auditório Apolônio de Carvalho 
Programa: Árias de ópera

MUSEU DA REPÚBLICA | Rua do Catete, 153 | Rio de Janeiro | RJ 
tel.: 2127 0324 mr@museus.gov.br 

republicando
o boletim do museu da república

Morte de D. Pedro II

Nos primeiros anos da república brasileira, o medo da 
restauração da monarquia era real. O imperador deposto, 
D. Pedro II, gozava de grande simpatia da população, 
e, mesmo exilado na Europa, sua popularidade ainda 
representava uma ameaça para o governo republicano. 
Assim que tomou o poder, em 15 de novembro de 1889, 
o novo regime procurou imediatamente substituir os 
símbolos da monarquia pelos republicanos: a esfera 
armilar foi substituída pelo brasão da república; a 
bandeira sofreu modi)cações, após a quase adoção 
de uma bandeira semelhante à dos Estados Unidos 
da América; novos feriados foram instituídos, ruas 
ganharam nomes de personagens republicanos. Todo 
esforço voltado para tentar apagar a in[uência dos 
símbolos da monarquia.

Ao falecer em Paris, no dia 5 de dezembro de 1891, D. 
Pedro II foi velado com honras de chefe de Estado. No 
Brasil, apesar do governo não se manifestar o)cialmente, 
também ocorreram grandes homenagens ao falecido 
monarca. O medo da restauração da monarquia ainda 
permaneceu mesmo após a morte do imperador, e foi 
utilizado como justi)cativa para massacres como o de 
Canudos e do Contestado. A família real só foi reabilitada 
pelo governo republicano no início da década de 1920, 
nas comemorações do centenário da independência do 
Brasil.

Tony Ramos no )lme “Getúlio Vargas - Os Últimos Dias” , de Carla Camurati.  Quarto do ex-presidente no Museu da República


